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1 INFORMAÇÕES GERAIS 

O Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) é um documento técnico-científico 

que apresenta os resultados dos estudos de impacto ambiental realizados sobre 

empreendimento alvo de licenciamento ambiental. Este relatório é primordial para 

a obtenção da licença ambiental (licença prévia) e para garantir que as atividades 

propostas não causem danos significativos ao meio ambiente e sejam mitigadas 

pelos programas e planos propostos. 

 

1.1 ESTRUTURA DO RIMA 

O RIMA contém uma série de informações detalhadas que vieram dos dados 

coletados no Estudo de Impacto Ambiental - EIA, numa linguagem acessível e de 

fácil entendimento. No Relatório, são pontuados os seguintes tópicos: 

▪ Descrição do Projeto, trazendo Informações sobre o 

empreendimento, suas finalidades e justificativas, bem como sua 

relação com políticas setoriais e planos governamentais. 

▪ Diagnóstico Ambiental: Um resumo dos diagnósticos ambientais da 

área de influência do projeto, incluindo aspectos físicos, biológicos e 

socioeconômicos. 

▪ Impactos Ambientais: Descrição dos prováveis impactos ambientais 

da implementação do projeto, utilizando métodos, técnicas e critérios 

específicos para sua identificação. 

▪ Medidas Mitigadoras: Análise das medidas mitigadoras propostas 

para minimizar os impactos negativos e a avaliação da eficácia dessas 

medidas. 

▪ Monitoramento: Programa de acompanhamento e monitoramento 

dos impactos ambientais durante e após a implementação do projeto. 

 

No País, a exigência do RIMA está prevista na Lei Federal n° 6.938 de 1981, 

que institui a Política Nacional do Meio Ambiente, e na Resolução n° 001 de 

23/01/1986 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e Decreto estadual 
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Nº 20.499 de 13/01/2022. Essas normas estabelecem que empreendimentos com 

potencial de causar impactos ambientais significativos devem elaborar o RIMA como 

parte do processo de licenciamento ambiental. 

Por fim, o Relatório de Impacto Ambiental é a ferramenta crucial para a 

gestão ambiental, garantindo que o projeto seja avaliado de forma abrangente e 

que medidas adequadas sejam tomadas para proteger o meio ambiente. A 

elaboração deste RIMA bem estruturado e detalhado é essencial para a 

sustentabilidade e a responsabilidade ambiental do empreendimento em tela, para 

que consiga operar, gerar empregos, impostos e produção. 

 

2 OBJETIVO DO EMPREENDIMENTO 

Exercer atividade agrossilvipastoril (criação de grado bovino em regime de 

confinamento, irrigação automatizada por pivô central e malha de irrigação e 

forragicultura) na Fazenda Malhadalta, situada nos municípios de Palmeirais e 

Amarante, estado do Piauí.  

 

3 OBJETIVO DO ESTUDO AMBIENTAL 

Atender todas as informações relacionadas a caracterização do 

empreendimento que atuará na área de criação de boi, análise da sociedade e meio 

ambiente de suas áreas de influência, identificação e avaliação dos possíveis 

impactos ambientais e suas respectivas medidas mitigadoras e programas 

ambientais, fornecendo subsídios para análise técnica desta SEMARH-PI ao 

requerimento da Licença Prévia e Autorização de Supressão Vegetal do referido 

empreendimento. 

 

4 JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

A região de implantação do empreendimento possui uma economia 

fortalecida pela atividade agropecuária, a qual se desenvolve em áreas rurais, 

muitas vezes consolidadas, cujos ambientes vêm sendo modificados ao longo dos 

anos pelas atividades antrópicas. Estes locais são mais propícios ao 
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desenvolvimento da agropecuária, sendo ainda mais passíveis de receber incentivos 

financeiros.  

A agropecuária é uma atividade crescente no mercado nacional, de grande 

importância para a economia do país, aumentando a circulação de capital e a receita 

pública, bem como beneficiando a população através do consumo de bens e 

serviços resultantes da atuação de empreendimentos deste ramo. 

O empreendedor, visando esse crescimento econômico e as tendências do 

mercado, bem como avaliando a importância do setor agropecuário para a região 

de atuação do empreendimento, assim como para o estado do Maranhão e o 

mercado Brasileiro, pretende implantar a pecuária de corte na fazenda Malhadalta. 

Ciente das implicações que empreendimento desse tipo geram sobre o ambiente, 

o empreendedor se embasará nas leis ambientais correlatas para desempenhar 

suas atividades com o mínimo de impactos negativos possíveis, mantendo a Área 

de Preservação Permanente e Reserva Legal do imóvel, adotando medidas de 

prevenção, mitigação e/ou compensação destes impactos. Atuando desta forma, as 

interferências negativas serão significativamente reduzidas e os benefícios 

provenientes da implantação e operação do empreendimento serão 

potencializados, gerando empregos, renda, melhorias na qualidade de vida, 

aumento da receita municipal, dentre outros benefícios socioeconômicos.  

 

5 SITUAÇÃO GEOGRÁFICA DO EMPREENDIMENTO  

O empreendimento está situado na mesorregião Centro-Norte Piauiense, 

microrregião do Médio Parnaíba Piauiense, entre os municípios de Palmeirais e 

Amarante, no estado do Piauí, distando cerca de 28km do centro urbano de 

Palmeirais e 18km do centro urbano de Amarante.  

Um dos acessos à propriedade se dá partindo da sede municipal de 

Amarante, sob as coordenadas geográficas, Lat 06º14’30,52” S; long 42º51”23,12” O, 

seguindo ao longo do Rio Parnaíba, pela PI 130 até chegar às proximidades da sede 

da Fazenda Malhadalta, cujas coordenadas são Lat 06º8’28,05”S; Long 42º58’24,78”O 

(Figura 1 – Mapa de Situação Geográfica).  
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Figura 1: Mapa de Situação Geográfica 
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6 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento 

abordado neste estudo, 

contempla a fazenda 

denominada Malhadalta 

(junção dos imóveis 

Muquém, Muquilas e 

Malhadalta), que possui uma 

área total de 1.026,8637 ha e 

está situada entre dois 

municípios: Amarante e 

Palmeirais-PI. Do total da área do imóvel, 339,63506ha serão reservados para o 

projeto que será alvo de supressão vegetal. No imóvel existe área já em uso, sendo 

96,9414ha de área consolidada, 94,9422ha com eucalipto abandonado e 67,4795ha 

de plantio de caju também abandonado. Áreas de solo exposto, caracterizado como 

acessos, com 12,1203 ha. Do total da área do projeto, a atividade ocupará cerca de 

64,6% da área, incluindo toda a infraestrutura de apoio necessária à operação do 

empreendimento.   

Tabela 1: Uso e ocupação do solo no imóvel rural. 
Uso Detalhe Áreas (ha) 

Acessos 12,1203 

APP 41,5525 

Benfeitorias 0,203 

Consolidado 96,9414 

Eucalyptus sp. 94,9422 

Lago 7,9947 

Manejo de Bovinos 50,4994 

Plantio Caju 67,4795 

Projeto (Supressão Vegetal) 340,8902 

Reserva Lega 307,3035 

Rios 3,8363 

Servidão Administrativa 3,1007 

Total Resultado 1.026,8637 
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7 CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Diagnóstico Ambiental foi 
realizado através da coleta de 
dados e informações primárias e 
secundárias das áreas abrangidas 
pelo projeto. As informações 
coletadas foram analisadas e 
discutidas. 

O objetivo principal do 
Diagnóstico Ambiental é 
identificar e avaliar os impactos e 
benefícios do projeto 
agropecuário na área em estudo. 
As informações coletadas foram 
usadas para desenvolver o Plano 
de Ações para Minimizar os 
Impactos Ambientais do projeto.  
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7.1 MEIO FÍSICO 

A caracterização do meio físico diz respeito ao estudo da área onde localiza- 

se o empreendimento e está em função do clima, geologia, solos, relevo e recursos 

hídricos existentes. O diagnóstico do meio físico compreendeu a análise e descrição 

das áreas de influência da Fazenda Malhadalta, localizada entre os municípios de 

Amarantes e Palmeirais, no estado do Piauí. Para corroborar com a pesquisa, 

juntamente às análises in loco, foram utilizados banco de dados do IBGE, CPRM, 

EMBRAPA e consulta a literatura referenciada. 

 

7.1.1 Geologia 

Na área do empreendimento, as 

rochas mais comuns são da Formação 

Piauí (C2pi) e da Formação Pedra de 

Fogo (P12pf), que fazem parte do Grupo 

Balsas (veja no Mapa de Geologia). 

A Formação Piauí (C2pi) aparece em 

uma grande faixa na divisa entre o Piauí 

e o Maranhão. No município de 

Palmeirais, ela cobre cerca de 48% da 

área (CPRM, 2004). Essa formação é 

composta por:  

• Parte superior: folhelhos e argilitos 

(rochas sedimentares) de cor 

avermelhada, às vezes com calcário. 

Figura 2: Afloração rochosa nos limites da 

propriedade. 

Fonte: Quantum Ambiental, 2024. 
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• Parte inferior: arenitos finos a médios, pouco argilosos, de cor rosada ou 

avermelhada. 

Os fósseis encontrados nessas rochas indicam que a Formação Piauí foi 

formada no período Pensilvaniano, parte do Carbonífero Superior (CPRM, 

2010). 

Já a Formação Pedra de 

Fogo (P12pf) foi formada no início 

do Permiano. Ela é composta por: 

• Arenitos eólicos (formados 

pelo vento) na parte inferior. 

• Arenitos litorâneos, 

folhelhos e arenitos finos na parte 

superior, depositados em 

planícies de maré, com camadas 

de calcário, silexitos e vaporitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Mapa de Geologia  

 

Figura 3: Afloração rochosa nos limites 

da propriedade. 

Fonte: Quantum Ambiental, 2024. 
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7.1.2 Geomorfologia 

De acordo com o Serviço 

Geológico do Brasil (CPRM, 2010), 

o empreendimento está 

localizado em uma área chamada 

de Superfícies Aplainadas da 

Bacia do Rio Parnaíba.Essa região 

é a maior unidade 

geomorfológica do estado do 

Piauí, cobrindo uma área muito 

extensa. Ela é formada por terrenos 

que foram "aplainados" ao longo do 

tempo devido à erosão, com altitudes 

que variam entre 50 e 300 metros. Essa 

área é limitada: 

• Ao leste, pelo Planalto de Ibiapaba. 

• Ao norte, pelas Planícies Costeiras do Piauí. 

• Ao sul, pelas chapadas do Alto Parnaíba e pela Depressão Sertaneja. 

• A oeste, ela se estende até o estado do Maranhão. 

A paisagem dessa região é marcada por superfícies planas ou levemente 

onduladas, que foram desgastadas pela erosão e cortadas por rios e córregos. O relevo é 

suave, sem muitas colinas, e apresenta áreas bem preservadas, além de pequenas elevações 

isoladas (relevos residuais) e platôs 

baixos. 

Nos municípios 

de Amarante e Palmeirais, predominam: 

• Chapadas baixas: áreas planas ou 

levemente onduladas, com altitudes entre 

150 e 300 metros. 

• Chapadas altas: áreas planas com 

grandes mesas (formações rochosas 

planas no topo) e superfícies onduladas, 

também com altitudes entre 150 e 300 

metros. 

Figura 5: Presença de chapada na área do 

empreendimento. 

Fonte: Quantum Ambiental, 2024 

 

Figura 6: Presença de morrete na área do 

empreendimento. 

Fonte: Quantum Ambiental, 2024 
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O terreno possui 

uma amplitude de elevação 

que varia da faixa de 60,8 m a 

78,66 m; até áreas mais 

elevadas de 194,78 m a 

223,49 m, conforme se 

verifica no Mapa a seguir.  

 

 

 

 

7.1.3 Tipo de solos 

Existem os solos da 

classe dos Argissolos e dos 

Neossolos. Os Argissolos 

Vermelho- Amarelos são solos 

originários do Grupo 

Barreiras. Caracterizam-se 

pela presença de acúmulo de 

argila no horizonte B, de cor 

vermelho-amareladas, por 

causa da presença de óxidos de 

ferro hematita e goethita. Na região de influência do empreendimento, os 

Argissolos Vermelho-Amarelo são sub- classificados em enfraquecido (distrófico), 

ou seja, de baixa fertilidade natural. 

A classe dos Neossolos compreende solos constituídos por material mineral 

ou material orgânico, pouco espessos e pouco evoluídos, sem a presença de um 

horizonte B diagnóstico. Na área do empreendimento, são sub- classificados em: 

Figura 7: Mapa de Altimetria 

 

Figura 8: Perfil de Neossolo na área do 

empreendimento 
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Neossolos Litólico distrófico, 

quando o horizonte A está 

assentado diretamente sobre a 

rocha ou sobre o horizonte C, de 

baixa fertilidade natural; e 

Neossolos Quartzarênico órtico, 

quando não apresentam contato 

lítico ou lítico fragmentário 

dentro de 150cm, apresentando 

textura areia ou areia franca em todos os horizontes, sendo essencialmente 

quartzosos. 

 

7.2 FAUNA 

As amostragens foram 

realizadas em quatro pontos de Área 

Diretamente Afetada (ADA), dentro 

dos limites da fazenda, e um ponto de 

Área Indireta Afetada (AID), fora dos 

limites da fazenda (Tabela 4). O 

objetivo de amostragens dentro e fora 

dos limites de uma determinada área 

é exatamente fazer comparativo da 

ocorrência de espécies da fauna antes, 

durante e depois das atividades 

realizadas na área. Isso torna possível 

avaliar quais impactos reais o 

empreendimento causou/causará na 

fauna local, possibilitando subsídios para 

aplicação de medidas mitigatórias para 

minimizar tais impactos. Figura 10: Registro fotográfico de espécie 

da herpetofauna 

Figura 11: Câmera trap instalada a baixa 

altura para registro da mastofauna 

Figura 9: Mapa de solos 
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A amostragem de campo catalogou alguns animais da fala silvestre que 

posteriormente foram identificados e listados. 

Apesar de não estarem em 

nenhuma listas de espécies ameaçadas 

do estado do Piauí, é importante 

ressaltar que as espécies, Subulo 

gouazoubira, Leopardus pardalis, 

Dasypus novemcinctus, Dasypus 

septemcinctus, Cuniculus paca, 

Dasyprocta prymnolopha, Cerdocyon 

thous e Tamandua tetradactylus sofrem 

ameaças constantes em toda a extensão 

territorial na qual ocorrem através da 

perda de habitat (desmatamento e 

queimadas) e caça predatória, o que faz 

com que estas espécies possam se tornar vulneráveis em algumas regiões onde 

estes impactos sejam mais acentuados. 

 

7.3 FLORA 

A área em estudo está situada no 

Bioma Cerrado. Este por sua vez, estende-se 

por uma grande área contínua do Brasil 

Central e ocorre também em áreas 

descontínuas ao norte e ao sul do País, sendo 

caracterizado por uma grande variação de 

tipos fisionômicos de vegetação 

representados por formações florestais, 

savânicas e campestres (RIBEIRO & WALTER, 

1998). Com uma extensão de 1,8 milhão de 

km2, constitui o segundo maior bioma 

brasileiro e apresenta uma riqueza florística e 

faunística correspondente a cerca de 30% da 

biodiversidade brasileira (AGUIAR et al., 2004).  

Figura 13: Vegetação presente na 

área de estudo, Savana-Estépica 

Arborizada. 

Figura 12: Capivara pela câmera trap 

(Hydrochoerus hydrochaeris). 
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A área de estudo está inserida nos limites fitogeográficos do Cerrado 

Brasileiro, em uma fitofisionomia chamada de Savana-Estépica Arborizada, de 

acordo com os dados geográficos do IBGE 2019. 

Quanto a caracterização da propriedade, o imóvel rural possui em algumas 

zonas cobertura vegetal 

secundária de cerrado e áreas 

com remanescente primário, 

variando em áreas de matas 

antropizadas, campos abertos, 

plantação de eucalipto e caju e 

uma pequena área de 

pastagem remanescente. 

Assim como toda região na 

qual está inserido o município a 

vegetação é formada por 

árvores e arbustos (arbóreo/arbustivo e herbáceo/gramíneo). As espécies vegetais 

mais comuns são araticum, sucupira-preta, murici, pequi, faveira, ipê e palmeiras de 

carnaúba, buriti e babaçu. A 

área possui relevo acidentado 

com presença de corpos 

d´águas permanentes (Rio 

Parnaíba, igarapé e açude) e 

mata ciliar com árvores de 

médio porte. Na amostragem 

realizada no levantamento 

florestal foram encontrados 

1248 indivíduos em uma área 

de 334,0423 ha, em 22 unidades 

amostrais, que juntas totalizam 2,2 ha no inventário florestal. 

 

Figura 15: Vegetação típica de Cerrado com 

formação de chapada 

Figura 14:Mata ciliar 
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7.4 MEIO SOCIOECONÔMICO  

Na caracterização do meio socioeconômico considerou-se os municípios de 

Amarante e Palmeirais, que compreendem a área de influência indireta do 

empreendimento, uma vez que este está situado entre esses dois municípios. No 

relatório foram incluídos dados e informações de grande pertinência para a análise 

socioeconômica da região do empreendimento. Os dados foram compilados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Ministério da Saúde e Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, DATASUS, dentre outros, 

sendo estes dados, os mais recentes disponibilizados por estas fontes. Para uma 

maior solidez das informações contidas, neste estudo, fez-se ainda a coleta de 

dados primários através de breve entrevista com moradores das comunidades 

circunvizinhas ao empreendimento. 

 

Histórico dos Municípios 

• Amarante: Fundado em 1699, o município teve origem com a chegada de 

colonizadores e conflitos com os índios Acoroás. Tornou-se cidade em 1871 

devido ao crescimento do comércio, especialmente pela navegação no rio 

Parnaíba. 

• Palmeirais: Originalmente parte de Amarante, tornou-se município em 1894. 

Passou por várias mudanças de nome e sede até ser oficializado como 

Palmeirais em 1943. 

População 

• Amarante: População de 17.234 habitantes (2022), com densidade 

demográfica de 14,96 hab/km². A maioria se declara parda ou preta. O índice 

de envelhecimento é de 72,93 (idosos para cada 100 crianças). 

 

• Palmeirais: População de 13.264 habitantes (2022), com densidade 

demográfica de 8,88 hab/km². O índice de envelhecimento é de 68,46. 
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Saúde 

• Amarante: Possui 44 estabelecimentos de saúde, incluindo hospitais e 

unidades básicas. A taxa de mortalidade infantil é de 31,11 óbitos por mil 

nascidos vivos (2022), uma das mais altas do estado. 

• Palmeirais: Conta com 17 estabelecimentos de saúde. A taxa de mortalidade 

infantil é de 20 óbitos por mil nascidos vivos (2022). 

 

Educação 

• Amarante: Tem 23 

escolas de ensino 

fundamental e 2 de 

ensino médio. O IDEB 

(2021) foi 4,3 para os 

anos iniciais e 4,1 para 

os anos finais do 

ensino fundamental. 

• Palmeirais: Possui 13 

escolas de ensino 

fundamental e 2 de ensino médio. O IDEB (2021) foi 4,1 para os anos iniciais 

e finais do ensino fundamental. 

 

Economia 

• Amarante: O setor de serviços é o mais relevante, seguido pela agropecuária 

e indústria. A média salarial é de 2,5 salários mínimos, e o PIB per capita é de 

R$ 10.937,14 (2020). 

• Palmeirais: O setor de serviços públicos é o mais importante, seguido pela 

agropecuária. A média salarial é de 2,4 salários mínimos, e o PIB per capita é 

de R$ 9.478,06 (2021). 
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Lazer e Turismo 

• Amarante: Possui um centro histórico com casarões portugueses, museus, 

mirantes e ecoparques. A Igreja Matriz de São Gonçalo e o quilombo do 

Mimbó são atrações culturais. 

• Palmeirais: Conhecido por suas cachoeiras, como a do Corrente, e pela Praça 

Central e Igreja Matriz. O Parque Municipal e o rio Parnaíba oferecem opções 

de lazer. 

 

Infraestrutura 

• Amarante: 99,16% dos moradores têm acesso à água, 58,62% a esgoto 

adequado, 90% têm banheiro e 48,85% têm coleta de lixo (2022). 

• Palmeirais: 96,68% dos moradores têm acesso à água, 40,11% a esgoto 

adequado, 82,55% têm banheiro e 49,27% têm coleta de lixo (2022). 

 

Amarante e Palmeirais são municípios com características socioeconômicas 

semelhantes, mas Amarante possui uma infraestrutura de saúde e educação mais 

desenvolvida, embora ambos enfrentem desafios como altas taxas de mortalidade 

infantil e baixos índices de IDEB. O turismo e a cultura são pontos fortes em ambos 

os municípios, com destaque para o patrimônio histórico de Amarante e as 

cachoeiras de Palmeirais. 
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8 IMPACTOS AMBIENTAIS 
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9 MEDIDAS MITIGADORAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As Medidas Mitigadoras e Medidas 

Compensatórias são ações projetadas para 

reduzir ou eliminar os impactos negativos 

causados pela implantação, operação e 

manutenção de um empreendimento. Essas 

medidas são definidas com base em estudos e 

avaliações ambientais, analisam a área que será 

“prejudicada” e definem as ações de correção. 
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10 PLANOS/PROGRAMAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL 

Entende-se por Programas Ambientais um conjunto de ações pré-definidas 

e elencadas através da análise da matriz de impactos ambientais referentes à 

atividade em questão. Quando corretamente executadas devem garantir a 

conformidade da atividade com os padrões de sustentabilidade e requisitos legais. 

Definidos pontualmente através da análise das interações positivas e negativas ao 

ambiente do empreendimento, respeitando os fatores físicos, biológicos e 

socioambientais, sugere-se a implantação dos seguintes programas para garantia 

de equilíbrio entre a atividade e o meio: 
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Tabela 2: Tabela de Programas e monitoramento 

PROGRAMA NATUREZA ETAPA 
COMPONENTE 

AFETADO 
PERMANÊNCIA META 

PROGRAMA DE RESGATE E AFUGENTAMENTO 
DA FAUNA  

preventiva Implantação fauna Curto 
Acompanhar a supressão vegetal 

para viabilizar a dispersão da fauna 
silvestre (afugentamento)  

 PROGRAMA DE MONITORAMENTO E 
PROTEÇÃO A MANANCIAIS SUPERFICIAIS E 

SUBTERRÂNEOS 
preventiva 

Implantação e 
Operação 

Recurso Hídricos Longo 

Recuperar ou manter a faixa 

de proteção das APP’s do 

empreendimento. 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE SOLOS 
E QUALIDADE AMBIENTAL 

preventiva 
Implantação e 

Operação 
Solo Longo 

Garantir que não haja o 
surgimento de processos erosivos 
na operação do empreendimento, 

mantendo sua integridade e 
aptidão agrícola; 

Assegurar a qualidade do solo, 
evitando o empobrecimento e 

desertificação de áreas expostas; 
Controlar de forma sustentável o 

uso de insumos agrícolas para 
controle de pragas. 

PROGRAMA DE CONTROLE E 
GERENCIAMENTO DE FLORA 

preventiva 
Implantação e 

Operação 
Flora Longo 

Evitar o enfraquecimento e 
desaparecimento de espécies de 

valor genético nas áreas protegidas 
do empreendimento. 

Planejar de forma sustentável o 
manejo florestal da vegetação 

remanescente do 
empreendimento, caso seja 

necessário. 

Programa de Controle e Gerenciamento 

da Fauna 
preventiva 

Implantação e 
Operação 

Fauna Longo 

Reduzir significativamente o 
enfraquecimento e 

desaparecimento de espécies da 
fauna local, através de ações de 
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PROGRAMA NATUREZA ETAPA 
COMPONENTE 

AFETADO 
PERMANÊNCIA META 

proteção de habitats e adequado 
procedimento para auxiliar no 

afugentamento da fauna em caso 
da presença desta em áreas de 
operação do empreendimento 

Programa de Auxílio aos Povoados da 

AID 
  Sócioeconômico Curto 

Aumentar o rendimento e a 
produção agrícola das famílias. 

Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e 
Efluentes  

preventiva 
Implantação e 
Operação 

Solo e Recursos 
Hídricos 

Longo 

Tem-se como metas do Programa 
de Gestão de Resíduos Sólidos e 
Efluentes a reduzir a produção de 
resíduos, anular e/ou mitigar os 
impactos causados por sua 
geração, sensibilizar os 
trabalhadores quanto à 
importância do correto manuseio e 
descarte de resíduos sólidos. 
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10.1  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

Tabela 3: Cronograma padrão previsto para a pecuária e plantio de grãos 
 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

ETAPA GRÃOS 

Preparo do solo                

Plantio de grãos (milho e 

soja)               

Dessecação              

Colheita de soja                

Colheita Milho                

 

PECUÁRIA 

Adubação de Pastagem 

Calagem             

Gessagem             

Fosfatagem             

Potassagem             

Nitrogênio             

Enxofre             

Micronutriente             

 Cuidados com o gado 

Em novilhas               

Em vacas                

Exame andrológico              

Diagnóstico gestação              

Nascimento e Cura umbigo                

Desmama                

Descartes              

Castração              

Vermifugação                

Vacinas (febre aftosa, raiva 

e todas as clostridioses)                

 

Nota: aos três meses de idade os bezerros são submetidos à vacinação contra- brucelose 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A composição deste Relatório de Impacto Ambiental compilou informações 

Estudo de Impacto Ambiental da coleta de dados primários e secundários das áreas 

sob influência da atuação do empreendimento agropecuário, com suas 

características e implicações sobre os meios biótico, físico e socioeconômico. Isto 

possibilitou a identificação e classificação dos potenciais impactos ambientais 

decorrentes do planejamento, implantação e operação da atividade, e permitiu a 

proposição de medidas mitigadoras para cada uma das atividades impactantes ao 

meio ambiente, assim como conduziu a elaboração dos programas ambientais para 

acompanhamento, monitoramento, prevenção e mitigação dos impactos nas áreas 

de influência do empreendimento. 

O empreendimento está situado na Fazenda Malhadalta, zona rural dos 

municípios de Palmeirais e Amarante – MA, cuja região é dominada pela 

agropecuária, com a criação de gado bovino, plantação de soja e milho. Apesar do 

impacto adverso ocasionado por estas atividades, cabe frisar que são fundamentais 

para o atendimento da demanda da população por alimento, assim como  geram 

importantes benefícios à região em que o empreendimento atua, com destaque 

para a geração de empregos e renda, desenvolvimento da economia local, 

incremento da arrecadação tributária, gerando aumento do PIB municipal e 

algumas melhorias na qualidade  de vida da população local. 

Quanto ao meio biótico, é necessário também que sejam mantidos os 

corredores ecológicos, interligando as APPs com a RL e fragmentos florestais mais 

conservados existentes na fazenda e nos arredores. Destaca-se que a supressão 

vegetal estará toda fundamentada na Lei 12.651 de 2012 (Novo Código Florestal), 

mantendo os 30% de Reserva Legal.  Atuando dessa forma, consegue-se manter a 

diversidade florística nestes ambientes, atraindo animais dispersores de sementes, 

permitindo a propagação de espécies da flora para outros ambientes mais 

degradados.  

Nessas circunstâncias, entende-se que as interferências negativas sobre os 

meios (físico, biótico e socioeconômico) são canalizadas quando se implementam 
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as medidas de prevenção, mitigação, controle e compensação dos potenciais 

impactos adversos, juntamente com as proposições contidas nos Programas 

Ambientais, somadas ao efetivo cumprimento das normas e leis ambientais 

relativas ao empreendimento.   

Sabe-se que toda atividade poluidora do meio ambiente deve passar por 

processo de licenciamento ambiental e se enquadrar nas diretrizes e normas 

estabelecidas em legislação (Lei N° 6.938, de 31 de agosto de 1981). Neste cenário, 

o empreendedor, comprometido com o meio ambiente e as leis em vigor, solicitou 

este estudo de impacto como subsídio ao processo de obtenção da Licença 

Ambiental para atividade agrossilvipastoril na sua fazenda, assegurando o 

cumprimento das medidas mitigadoras e programas ambientais na execução das 

futuras atividades.  

 

Nestes termos, pede-se deferimento. 

 

 

_____________________________________ 

MAGNO DE JESUS SIQUEIRA REIS 

COORDENADOR GERAL 

ENGENHEIRO FLORESTAL 

CREA-PA: 17.579 /D/ 1507864671 /RN 
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